
Ciência na Bôca do Povo 
AZm GARCIA DE ALMElDA 

l) Você já viu um negw grossos, cabelo carapi-
branco? nha), não possue a pele 

Sim leitor, é possível e- preta. Tais individuas são 
;:istir um negro branco chamados albinos. O albi­
Somo se sabe, entre outros ni.smo não se encontra so­
caractEtes d iferenciais. o menfe nos inaividuos da 
que /'ringue um preb de es~cie humana; teclas nós 
um branco é um pigme!1!o conhecemos coelhos albi­
cxistente na pele, chama- nos, om sem: olhos evi­
do melanina; êste pigm~n- denciando fortemente o 
to existe também na der- pigmento vermelho. Co­
me dos brancos, porém nhecemos também, no tei­
em muito menor con- :10 vegetal, o milho albino. 
cen'ração. A melanina é Felismente a Genética é re 
transm-itida here<litaria- gida pr leis sábias e ês­
mente de pais a filhos. te salto brusco do pre'o 
Como é ela lf:::msmitida? para o branco não se dá 
Antigamente pensava-se com tanta facilidade; tal 
que a transmissão dos ca- salto é chamado mutacã-:_:, 
rcrcieristicos dos pais aos e o individuo no -1ual ôlc 
filhos fosse feita pelo ~'an- se dá é um mutante. To­
gue. Até hoje falamos em memos como exemplo, urna 
cavalo de puro sangue. criação de ratos cinzentos 
Hoje, graças aos conheci- e suponhamos que em da­
montas que a Genética do instante surgiu um mu­
(ramo da Ciencia que tra !ante de pâlo branco. ~s­
ta da reprodução dos se- te pode ser cruzaào com 
res vivos) nos trouxe, sabe uma fêmea cinzenta. Os 
mos que tal transmissão é individuas resdltantes se­
!ei'.a através de pe:quenis- rão todos cinze:1to<;, na 
simos corpúsculos chama- primeua geração, porque 
dos gens; estes localizam· sabemos que o carácter 
se nos cromossomrts (lor- branco está mascarado pe 
m;:xcões encontradas no~ o cinzento. Agora, cruzao­
núcleo das céluias). numa~ do os cinze~ntos entre si, 
dispostção que lembra um: · numa segunda geração a 
tubo de "drops" com suas: ;:arecerá 1/4 de cmzento::; 
r:astilhas. Porem nem sem-' puros, 2/4 de cinzentos 
pre a cada caracteristico misturados e l /4 de t:ran; 
corresponde um g'en. Por cos puros. Esta relaçao o 
exemplo, a côr dos olhos constante. Pcrtanto, para 
ou da pele, pode não de- que apareça um individu::l 
pender de um único gen. albino, é nS~s9ssario que 
'e sim, da ação correlativa haja o cruzamento, ou de 
à;;, um grupo de gen. To- albino com albino, ou ~e 
memos como exemplo, a pretos mistos (nos qums 
transmissão da melanina. o caracter albino !oi mas­
Ao transmitir o caracteris- carado pelo carater preto) 
tico da côr da pele aos fi- entre si. Do contrario nun­
lhos, pode acontecer um ca será evidenciado o ca­
disturbio qua!quer no gru ráter albino, mesmo qua 
r-o dos qens responsáveis. ê!e exista. ~r':ços ~ D~u: 
Então tal caracfer não se que asstm _e, _P<?Is e tnst: 
evidencia e o [ilho, que ver-se um m_?tvi~l\O qu~ 
os~.ue todos os outros ca- é preto e na? e, preto; e 

~acteristicos raciais (labias branco mas nao e branco. 

i•••~~•ama••aa&•••••••••aaa~•••••••••••••••••••••~•ww••••••••~••••••~•5a&&•5a•a••m••••&&~•a••~••&w5~•••w•~-~• 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
l 

' I 

: . : 
I I 
I -~•~•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••--••-. , •••-•-•••••••••••~•••••••••••••••~~••••••••••••• 1 

: ANO XXUl Jf. Pres. Prudente - sexta-feira, 3 de fevereiro de 1961 "f. N.o 4.380 : 
, --····················-········-···················-.--~-· ···························--·-·····-------·----~~ 

Novo candidato à presidencia da Sociedade Amigos da Cidade 
O ~r. Cidonio Lemos Jardim açei~aria i.ntegrar a ·chapa da situação para fazer frente a Juarez Nobre 

_ Ta vem g~mhando noto- ~ade. Das pnmetras noh- nhor Juarez Nobre, no Divulgamos esta nota, dade que, como todos sa 
nedade o fato de que em c1as que eclodJr:Jm, repor- pleito çara a presidência· no propósito de fomentar bem, vem se distinguindo 
março vindouro serão rea tomo-nos àqueles que da- ;;ucedendo ao dr. Nelso:-1 maior entusiasmo ao piei-" tão somente pela operoc:i-
lizadas novas eleições na - - T wrlo Alegre. Referido cida d 

vam a parhcipaçao do in- d- - to que se avizinha, quan-_ ode do seu atual cliri-Sociedade A_migos da !:1·- · h b ao mtegraria, pois, a ~ Slgne ornem pú lico, se- qente não cumpri d t 

numentou carga transtJOrta~a pela Central~~ Pia ui 
RIO, -- Foi de quase neladas-km, distribuindo­

um milhão de to:-1eladas ~·e a tonelagem restante 
km líquidas remuner:rdas, trcmsportada, entre ani­
a mais do que no exercí- mais, baga}ens e enco­
cio anterior, o montant<:? ::nendas. 
de carqas transportadas 
em 1959 pela Estrada de 

Ferre Cen ~-al do Piauí, 
Contra um total de um 
milhão 932 mil toneladas 
km transportadas em 1958 
::1 ferrovia filiada escoou 
no ano seguinte 2 milhões 
909 mil +ongladas-km 

O setor merc::~doria 
comparece nessa cifra 
com 2 milhões 666 mil to-

No que se re~ere a pas­
sageiros, a estrada regis­
lTou pequeno aumento em 
1909, quando transportou 

1'11 mil contra 61 mil no 
ano anterior, o que dá 

um acréscimo de 1 O mll 
pas:,::rgeiros. Tais cifras 
referen ~!3, exclusivamen-

te, a passageiros de inte-
::ior. 

chapa renovadora, lem- do se tratará de organi- · ' n o, o-
brado que foi por um gru- davia, em regra, os pre-

zar, em definitivo, a enti- C'"';to a qtte d t" pode dicionados aos des- "" se es ma. 
tinos da entidade. 

Agorc;, vem de apare­
cer úm segundo nome, 
também de Gvidência nos 
circulas locais. O do Dr. 
Cidônio Lemos Jardim, 
médico 'do Fôsto de Saú­
de, que aceitaria, inclusi­
ve, participar da chapa 
situacionista, integrando, 
com candidato a presi­
dente, o qrupo que é diri­
gido preliminarmente por 
Ne!son Porto Aleq.re. Re­
ferido candidato Já teria 
dado seu pronunciamento 
oficial à imprensa falada 
local, através de entrevis-

tas ontem concedidas. 

Tornou posse a nova diretoria 
da Associação dos Contabilistas 

No :;crlãCJ n :}br0 da As­
sociação Comercial c Tn­
dustrial. tomou posse, às 
20 horas, de anteontem, 0 

nova diretoria da Associa­
ção Profissional don Con­
tabilist\!s de Pre:1idont~ 
Prudente. 

da Motta Foi, então, em­
possada a nova diretoria, 
tendo discursado, na o­
portunidade, o novo pr.:.-,i­
dente, professor João B'"'ip­
tista Moura Camargo. 

O exemplo vem do à.lto 

A sessão sobne. foi ins­
talada pelo então presi­
dente, sr. Lair Ramos da 
Motta. A seguir, procedeu­
se à entrega do diploma 
de Presidente de Honra ao 
sr. Mariano do Moura, di­
ploma êsse conferido em 
1960. 

Após ês&e ato, falou, 

O novos membros d"m­
tores da A!ssocinção Profl­
sional dos Con tabilis1as, 
são os que seguem: Fr0>i­
dente, João Baptista Mour•:r 
Camargo, secretário, Or­
lando Lemes de Camarcro; 

. tesoureiro, Aristeu Batista 
Filho; suplente: Aurelio 
tores da Associação Profis­
Ishibashi e Sebastião Mar 
tins. Cons'elho Fiscal: Lair 
Ramos Motta, Hélio Duarte 
.Pereira ~e Satoru Hond t. 

RTO, - A C:rmara dos 
Vereadores foi muito cri­
ticada pela sua genorissi­
ina política empr'eguista 9 

de constante apego aos 
interesses dos seus fun­
cionários. 

Esse fato muito contri­
buiu para que aquela as­
sEmbléia caisse no des­
crédito público. Mas nem 
por isso deixou de fazer 
escola. Outras assembléias 

pelo País afora seguiram­
lhe o exemplo criando 9 

amparando um corpo de 
.servidores lescanclalosa­
mente privilégiados, go­
zando de vantagens que 
os seus colegas do Execu­
tivo nem em s:::mho des­
frutam. 

Nada disso, porém, te­
rio acontecido se o exem­
plo não viesse de cima. 
i~ea,1.mente essa proteção 

-----......-.-----=--~------·~----'-

e:;.::c:ndalosa ao funciona­
rio legislativo foi iniciada 
no Senado e na C&mara 
Federais, cujo 'elenco de 
servidares, o dôl:\ro do 
seus coleqa do Executivo 
em igualdade de condi­
ções. 

transmitindo o cargo a seu 
sucessor, o sr. Lair Ramos 

9?ano.ltama 
nacionae 

lmportaç 1es e Exportações pelo Porto 
primeiro semestre de 1960 

de Santos no 

Ainda agora, a pretex­
to de conceder a esses a ­
fortunados a paridade de 
vencimentos, pretende o 
Câmara Federal duplicar 
E'"sas vantaqenc, Po~ 

não acarre-tar complicC1-
ções com o Tudicicírio 
extendem ao·, teJmO'J cs 
aludido~ benolícios cria­
do a segumtD si tuação no 
E"ervico público: o oficial 

PARIDADE AOS 
FERROVIARIOS 
DEPENDE DA 
I. NACIONAL E 
MINISTERIO DA 
rAZENDA 

RIO, - A" e-.;trod-::ts in­
corpol ::~dos à R§de Fer­
roviár"a Federal rela Lei 
3.115 e;:,tão pagando o a ­
bono de 44~o sôbre os 
correspondente-:; venci­
mentos, até que seja efe­
tivado o enquadramento 

determinado pela Let 3.780 
de 12 de junho de 1960. 

jacto sem escalas entre o 
R10 de Janeiro e o Panan • .J: 
foi emitido pela Pan Am:s­
rican W orld Airways. 
-Nays. 

Os filatelistas e colecio­
nadores terão oportunidcr 
de obter o atraente cachet 
de primeiro vôo, a ser .t­

ti.lizado exclusivamen ·~ 
no vôo inaugural do R o 
pera o Panamá. 

São Paulo (lnterpress) -
O movimen+o do Porto de 
Santos. no primeiro semes­
tre de 1960, na parte de 
comercio exterior, regis · 
lrou sensível superiorida­
de das importações sobre 
as exportações, tanto em 
valor físico quanto em va­
lor mone: 1ario: entraram 
mercadorias no vctlor de 
mais de 48,3 bilhões ds 
cruzeiros, referentes a um 
volume fisico superior a 
3.018.4 mil ton!eladas. A3 
e::portações somarom 19.4 
bilhões de cruzeiros ,para 
546,0 mil toneladas. Ob­
serva-se, o~sim, uma dife­
rença para m2is, nas im­
p::Jrtações, de 28,9 bilhões 
de cruzei1os e de 3.018.4 
mil toneladas. Esse mo v' ­
mento correspor.de a com­
pras e vendas para 58 
paisos da Africa, Ameri ­
ca do NoJtC AmcHco 

Central, America do Sul. 
.Asia, Europa e Oceania 
EUROPA 

As transações com pai­
ses do Continente Euro­
peu registraram importa­
ções num total de 428,2 
mil toneladas, valendo 
20,9 bilhões de cruzeiros. 
As exportações somaram 
14,2 bilhões de cruze:ro::; 
paro 277,5 mil toneladas. 
Verificou-se, assim, um.:x 
diferença favoravel a0>3 
pa· ses europeus no mon­
tante de 150,6 mil tonela­
das, no valor de quase 7 
bil.hões de cruzeiros. !.3 
transações foram hi tas 
com os sequintes países: 

zig), Portugal (inclusiv·3 
A cores e Madeira), Reino 
Unido, Republica D9rno­
cratica Alemã, Hepublico 
Federal Alemã, Rumania, 
Suec~a. as importações 
dos demais paises supe­
raram grandemente as ex­
portações nacionais, prin­
cipalmente nas l'elações 
com a Inglaterra, a Fran­
ça e a Alemanha Oci­
dental. 
AMERICA DO NORTE 
E CENTRAL 

Tambem nas trcmsações 
com doze paises da Ame­
rica do Norte e da Ameri­
ca Central o movimento 
foi favoravel à.c; imr:-ort:-:-­
ções. No período em foco 
compramos 559,1 mil to 
neladas, valendo 16,2 bi-­
lhões de cruzeiros As ven­
das somaram apenas 8,9 
bilhões de cru7.eiros, cor­
respondentes a l 56,8 mil 
toneladas de mercado!'ias. 
A diferença foi superior a 
7 2 bilhões de cruzeiros. 
T~davia, esse total é qua­
se todo referente ao saldo 
das exportações norte­
americanas entradas pelo 
}'orlo de Santos, pois ·::l 

movimento das transaçõ'as 
com aquele país foi o se­
guime: importações brc:­
sileiras, Cr.$ 15,2 bilhões 
referentes a 464,3 mil to­
neladas: exportações, Cr.$ 
8,6 bilhões, para 151, I mil 
toneladas. A diferença so­
mou, portanb, Cr.$ 6,5 bi­
lhões. 
AMERICA. DO SUL 

Porto de Santos somaram 
1.443,0 mil toneladac;, va­
lendo 5, I bilhões de cru­
zeiros, as mercadorias sai­
das com destinos àqueles 
totalizaram 834,3 mil tone­
ladas, no valor de 3,4 bi­
lhões de cruzeiros. V.?rifi­
cou-se assim uma diferen­
ça para mais !avo1 avel às 
importações da ordem de 
1,6 bilhões de cruzeiros, 
para 608,6 mil tonelada;; 
de mercadorias di versas. 
ASIAS 

Mantivemos comercio. 
pelo Porto de Santos, com 
13 países asialicos, cuia> 
resultados ainda desta fei ­
ta nos foram deskwora­
veis, uma vez -1ue impor­
tamos 5,2 bilhões d9 cru­
zê~•;ros, para 1.121.5 mil to ­
ne ladas, exportando, em 
mercadorias diversas. Fa­
to que merece registro, 
pois apresenta excefentes 
perspectivas para nossc 
país, d"z respeito ao com­
portamento d:rs exporta­
ções para esses países. 
Enquanto no pimeiro ki­
mestr9 nossas remessas 
de mercadorias somaram 
apenas 43,5 milhões de 
cruzeiros, no .segundo tri­
mestre elas totaiizaram 2,9 
bilhõ'es de cruzeiros. Tam­
bé-m na parte de volume 
Hsico as expartações au­
mentaram ~ensivelmente, 
passando de 846 tonela­
das para 690,8 mil tonela­
das. Favoraveis ao nos­
so país foram as transa­
çõ'es com a China, Filipi­
nas, Hong-Kong, Japão, 
Libano e Siria; deslavo­
raveis: Arabia Saudita, 
Kuwait, India, Israel. Ma­
laria e Singaçura, Tailan­
dia e Turquia. 
OCEANIA 

cadorias procedentes da­
quela parte do mundo pe­
lo Porto de Santos. As 
vendas totalizaram 44,7 
milhões de cruzeiros, para 
um total de 366,1 !~mela­
das. Exportamos r;ara a 
A uslralia (inclusive Tas­
mania), 42,8 milhõ~s de 
cruzeiros, referentes o 
349,9 toneladas de mer­
cadorias; e para a Nov.:-r 
Zelandia, 1,9 milhão de 
cruzeiros, correspondente 
a 16,1 toneladas. 
CLASSES DE 
MERCADORIAS 

As mercadonas impor­
tada:; e e;qxlrtada::: com­
preenderam oito grande:; 
cla~scs, a saber: Classes 
1 - animais vivos; Classe 
II ~ mciterias-primas, em 
bruto e prer;aradas; Clas­
se III - g'eneros alimcm­
ticios e bebidas; Classe 
IV - produtos químicos, 
formaceuticos e semelhan­
tes; Classe V maquinaria 
e veiculas, s'eus pertences 
e acesso:-ios; C:asse VI 
- manufaturas, ssgund'J 
a materia-prima; Classe 
VIl -artigos mam:fatu­
rados _ diversos e Classe 
vm - ouro, moedas e 
transações especiais. 

Ultimo decreto 
JK: indulto para 
presos primarios 

Brasília - Entre os úl­
timos atos assinados pelo 
sr. Juscelino Kubitschek, 

administrativo do Poder 
"R,xecutivo ganha muito 
~nenos do que o ~eu co­
:eqa -do Leqislativo e do 
índiciário. -Enquanto 0 
diretor de um Departa­
r·1ento alt~u!lente especia­
t: zado pbrcebP. o salário 
:·.1em:al de 53 mil cmzei~ 
• 'IS qqalqunr chGfe de se­
'":"ão da Câmara Federal 
'assaria a receb'er 65 mil 
-·ruzeirc-. meneais. Essa 
~urrnrr tnm rctzão de temer 
,- s bilhetinhos do sr. Jâ­
nio Quadros. 

termino das obras 
r" o Porto de 
Sidi lfni 

MADRID, - Ncr última 
~essão plenária da Côr-
1e est:anho'lo foi aprova­
do um credito de 31 mi­
lhões de pesetas para o 
término das obras do pôr 
to de Sidi Ifni. Construido 
já a ilhota-dique, o segun 
do grupo de obras contri­
bui para a instalação do 
funiculm aéreO', qu~ hei 
de uni-lo com a terra, pa­
ra a aquisição da máqm­
nária e material necessá­
rio, assim como para o 
estabeleciment~., da esl!.x­
cão terminaL Com issc 
ficará completamente ter­
minado dito pôrto, com 
uma cao::rcidade de movi­
mento de carqa e descar 
qa de 20 a 25 vêzes 11s 
ah.lais necessidades da 
provlncia africana de Itni, 
em cuja economia reper­
cutirá, por conseguinte, 
mui favorávelmente. 

O pagamento da pari­
dade aos ferroviários estér 
condicionado à publica­
cão dos respectivos qua­
dros das ferrovias no "Diá 
rio Oficial", em f';c-j-:;ília 
e ao fornecimento de nu­
merário p::lo Ministério 
drr Fazenda, umct vez que 
até est--r data não fl)i vo-­
tad, rr-:lo Congre;:;so ') 
crédito necessário para 
que a emp•êna atenda 
n tais compromisso'1. 

PRESIDENTE DO 
IAPI NA FI~SP: 
INSTITUTO SERA 

REORGANIZADO 
S. Pcrulo (Inter'prezs) 

Comparecendo a ulLma' 
reunião da Federação das 
Industrias do Estado de 
São Paulo, o sr. João Cons 
tanto Cereja, presidente 
do IAPI, expôs seus pla­
nos para corrigir falhas 
que so notam naquele or­
gão e nas demais autar­
q u ias previdenciarias. Se­
ria reparado o osquecl­
mento a que sempre esta 
va relegando o contribvin 
te compulsorio da previ­
dencta social. Aduziu quo 
sem pressÕe'3 politicas, se 
ra p::Jssivel sanar uma se­
rie de deficiencias, a fim 
de melhorm~ efetivament~. 
os serviços prestado;:; "dos 
contribuintes . 

ENVELOPE 
FILATEUCO 
COMEMORA 

O serviço sem escak:s 
fuo-Panamá, a se cob~ç 

to em 6 horas e 30 mim:­
tos }J:}Ios Dougla'> DC-8C 
Pan Am, [az pmto do n•­
vo serviço -::t jacto que li­
qará São Paulo e Rio d3 
Ta_neiro a Los Angeles e 
San Francisco. Além do 
Panamá, haverá um ·1 

escala na Cidade da Gu:.:r 
temab. · 

F;'\:TENSÃ RURAL 
QUFR AUMENTAR 
PRODUÇÃO DE 
}I.IJM'ENTOS 
BASICOS 

RIO, Os Servidores d.-. 
Extensão Rural vão pro 
mover junto aos agrir;ul 
!ores do (País, no per1od > 
1961/65, a difusão de mÉ:­
todos de produção que 
rcnnitem elevar - em ín­
dice de 20 a 25°o - o 
at1endimento das culturas 
de arroz e do feijão, ten­
do em vista que a produ­
~ividade de.ssas lavoura' 
se situa muito aquém não 
só das médias mundiais, 
mas também dos índice3 
já alcançados no País por 
1Estações EY.i':'(\'"imentais 
do Ministério da Agricul­
tuTa. 

Austria, Belgica-Luxem­
burgo, Dinamarca, 1Esça­
nha (inclusiw Baleares, 
Canarias, Ceuta e Melilla), 
Feroe (ilhas ), Finlandio, 
França (incl'usive Mona­
co). Grecia, Hungria, ls­
landia, Italia, Iugoslavia, 
Noruega, Países Baixos, 
Polonia (inclusive Dant-

Tombem nas transações 
com países da America 
do Sul o saldo foi desfa­
voravel. pois as importa­
ções que fizemos d9 dez 
nações sulamericanas fo ­
ra~ superiores :ls expor­
tações nos seis primeiros 
me.ses do ano passad . 
Enquanto o valor das mel -· 
cadorias entradas pelo 

Para países da Oceania 
realizamos apenas exp~r­

tações não se verificando 
nehuma entrada de mer-

como presidente da Repu­
blica, figura o decreto co­
letivo de indulto para to­
dos os senteciados primá­
rios de boa conduta, con­
denado a penas restritivas 
de liberdade que não ul­
trapassem a 4 anos. 

A notícia do término 
das obras produziu cnten­
tamento em tôda a po9u­
lação de. Ifni. 

Leiam e assinem 
O IMPARCIAL 

NOVO SERVIÇO A 
TACTO ENTRE 
RlO-PANAMA 

Rio - Um envelope fi­
latélico especial, comemo 
rativo do novo serviço a 

O Alimento da produ­
ção dêsses dois gên9ros 
básicos da alimentação 
brasileira foi incluído no 
Plano Diretor Quinquenal 
de Sistema de Extensão 
Rural, a:provado pela AB­
CA R. como uma das prin­
cipais metas das ativida­
d es extensionic;tas no se­
tor agrícola, durante aque 
le período. O ,Plano pre­
vê também o aumento da 
produtividade nas lavou­
ras de café, algodão, tri­
go, milho, batatinha, soja. 
fumo e mandioca. 

r. 
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-A IAS 
O que torna mais triste o céu sangrento 
Ao por do Sol. são as partidas, são 
Os a deus8s dos _Rcssaros ao vento, 
!-.Juma incerk:. e fugaz palpitação. 

Ah! Quantos ve:>:es, no apressado ou lento 
Voejar de aves quê vem e aves que vão, 
Totam-St'! de d lO~ asas um momento 
E afastam-se em contraria direção ... 

Tarnoém os nos~os c::c·rcções, um dia, 
Se e;1conh:aram no ocaso rubro ardia, 

O incendio dos amores imorla:s, 

E -- cscs, na tele acesa do sol poente 
Um no outro .§iE- • roncaram levemente. 

?ara :tão se encontrarem nunca mais! 
Heitor LIMA 

- - A N l V E R S A R I O S 
FAZEM ANOS: 

Hoje - o sr. Antonio 
Fidelcino de Mattos, co­
merciario em Pirapoz:nho; 
o sr. Francisco Funari, um 
dos pioneiros desta regiãc: 
e o sr. João Batista, fa­
zendeiro ·em Ribeirão Pe-
tro. '!,. _ { 

Carloh Gomes - J 
Guarany. 

Vitor Jacob, eminer:!e 
pianista apr esentou-sa 
em vanos concertos no 
Teatro Municipal de Sãu 
Paulo e do Rio de Janeiro, 
com sucesso absoluto. 

Futuramente será Mi­
nistrado em Pres. Fruden 

RECitAL DE 
PIANO 

\ ; _te um curso especializada 

Realizar-se à hoje um 
recital de Piano pelo con­
sagrado pianista Victor Ja­
cob, na Rádio Presidente 
Prudente ZYR-84 com ini­
cio as 20,45 horas e será 

obEdecido o seguinte pro­
grama: 

Chopin - Grande Po­
lonaize op. 53; 

Goodschalk - Grande 
Fantasia Triunfal sobre o 
Hino Nacional Liszt Faga­
nini - Moto - Perpétuo. 

para adquirir técnica per­
feita, velocidade e desém­
baraço ábsoluto nos de­
dos. 

A entrada será íronc0. 

Previna seu filho don­
tra a tuberculose, vaci­
nando-o com B. C G., em 
qualquer Posto ou Cento 
de Saude. A vacina d3 
R C G. não oferece peri­
go algum Ao contrario. 
só beneficio trará à crian­
ça (fnterpress). 

Fidel Descobre rerioo Externo para f .... ~·~+·+~,·-·<·++••+<·++·····,.~,····++··; i _ 
. _n::.:. ::S ~~~E~ff:b~R - ESCA s::.:,~ VIVER>:s E,. ~ - - - - - - CINE !RESillENTE- - - - - - ~ 

Ao anunciar que a amea ESCASSEZ DE VIVERES r::xdo e, mais cedo cu ma·,, 'PULMAN" AR CONDICIONADO I 
sara, pelo menos tempera- E DESEMPREGO tcrde, o erro será percebi ~~~c:·cl~~<;~ i~;iarncntc sC's'-ün únic~1 às 20. 15 l~<)r:i~, = I 
riamente, com a mudança do çelo povo~ t•xceto aos Sabados c Domingos Ju:1s ... es'-C•f'~ :ts - ~ 
de governo nos Estaào!3 Não fosse essa tensã•) Esse é, na vetdade. o 19.15 t' its 21.1 5 i1oras f 
Unidos. Fidel Castro empe- constante , tlahllm'?nte motivo da preucupacão Dimiamenle vcsperais às 14 horas l 
nhou-se em intensos or::a- mantida peb governo Jo não só de Fidal como do::. - - - - - ·- - - - - -- - - - - - - ;f:.:: 
rações militcres contra os Havana, assesso:-ado p::;r restante» membr-os do go- ± 
rebeldes na ser::a Escam- especial'stas ·'a cr::r;agan v8rno de Cuba. Sabem --- ::m 'esperai c ~' noite t 
bry. Nada menos de 15.0GO da comunistc, e o povo Fidel e seus a11.xiliar-e3 ~ SABú E O ANÉL MÁGICO ~.:; 
milicianos foram mobili- cubano veria que a situa: que terão de prestar con- i com Sabú e Daria Massey - até 5 ancs f 
zados para a luta não obs ção do país está Ecand·:J tas das medidas que to- + Coorido Í 
tante o governo de Havan::t mais e mais caiamitosa. maram, sob orientação 'O· ~ !UFA-SE UM CHIPAmt • comédia Gordo & M'lgro :t 
informar que os rebeldes A redução dos víveres é pressão de Moscou e Fe- Í 
não passam de reduzidos d ' quim. E Sabem muito b9m + 

um fato G esemprego e ~ 
grupos armados. outro fato. As dificulda- que o povo cubano, de tca • 

O importante, quanto à dição cristã e que an:=aa-
des aumentaram para o • 

___ .,.,.....,. .. i-<il ... -~ .....,.____ __ -

JOÃO GDMES 
excessiva mobilização de 
milicianos, é que F;del não 
pode mais agir, sem que 
sua ação se]a altamente 

va a liberdade democrati- ' -' 
homem do litoral e do in- de t HoJ·e ~' noite ---ca, não vai a-:eitc::r ... terior. E c tendencia é o T. 
constante agravamento a SALOMÃO E A RAINHA DE SABA ao cumunismo, em condi-
situação. d com "· •t' Bryner e Gina Lolobrigida v 

d bom grado a suomissão I 
demagogica e emocional. -
Quais as razões dessa ne­
cessidade. imperiosa de a­
tos teatrais, dramaticos? 
A rezposta te!TI de ser bus 
cada na própna sttuação 
interna de Cuba. Castro 
não pode mais permiti~­

que o povo cubanc tenha 
a tranquilidade necessa­
ria para· pensar na situa-

ções mais penosas o que 1 "' 1 
Não podendo o gover- Cinemascope - Colorido - até 14. anos: I 

ção em que passou a vi­
ver, como decorrencia da 
crescente comur.ização do 
pai.s. 

na ditadura de Batista. no de Fidel Castro dar so-
Que o desconter;tame;1-

lução a êsses serios pro- to é enorme não deixa :t. 
blemas, comuns a. todos 

duvida o iato de que até os países que se deixam 
agora mais de meio roi­

enredar pelo comunis- !hão de cubanos c.;airam 
mo, teve de apelar para do país, em busca da li­
a ameaça de invasão e berdade desaparecida em 
os perigos infernos. Con- Cuba. 
tudo, é impo~sivei manter 
amplas massas em um am _ ___ _ _ _ _ _ 
biente de tensão perma-

''1 nente. E quase tão impos , 
r>i vel ainda será "!abri- 111 

car" motivo·, que justifi· 
quem mobihzoções cons- I 

li 

!antes. • 
li 
li 

'I 
'I 

O povo acabar6 rao­
sando dêsses truques e c 
resultado torn::tr-se-á to­
talmente negativo. A aju­
da de Moscou -- os fatos 11 

Livre seu ~lho da 
ameaça da tuber­

culose, vacinando-o 
com B.C.G. , em 
qualquer Centro ou 
Posto de Saúde, 
gratuitament•~. A 
vc:~i!lo P C. G não 
oferece pengo t.::l · 
gum, só benefician-

! 
" 

i' 

Assim, a solução que 
Fidel encontrou foi man­
t'er a população sob o im 
pacto constante de gran­
des perigos e ameaças 
externas e· i:'llernos. Mo­
bilizados para defender o 
regime, em um clima em:> 
cional sem precendentes 
na histeria politica de to- já provaram - não foi su 
da a America Latma, os liciente para resolver os 
cubanos não tem temoo problemas e::onomicos d~ 
para pensar nos proble- Cuba. E se êstes conti­
mas de alimentaçâÕ. tra- nuam agravando-se é oo­
balho, moradia e até mes.. vio que o cammhn segui­
mo religiosos. , do por Fidel resultou er-

!I do as crianças. 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL 

I 

'I 

CINE FENIX 
-- à noite -­
FILME JAPONEZ 

em duas sessões às 19~30 e às 21,15 horas 

Muito poucos sao os 
conhecimentos qu9 temos 

do bispo e martir São 
Braz. Exerceu o bispo no 

imperio áe Licinio ou Dio­
cleciano. Depois de ter si-

do flagelado, foi pendure .. 
do num andaime e com 

p::mt:::t» de ferro descar· 

naram-lhe os ossos. Os 
verdugos tentaram air.d::t 

afogá-lo e por fim dego­
laram-no. 

São Braz pertence a-) 
numero dos 14 Santos au­
xiliadores. Sofreu o mar .. 
tirio no ano de 3\6. por 

ordem do governador A­
gricolaú. Nas atas do mar­
tírio de São Eustacio se 

· 1~. que São Braz ju·,,tcu 
com reverencia os ossos 
deste Santo, bem como os 
de Santo Orestes, vitimas 

da cruel persegu:çco d,~ 

Diocleetano. 
Liszt - Rapsódia Un­

gara n .o 9; ____ .......__,, ___ ~------~----
) ~!ertãA~ricola não , ~cornr~u~a I J.~u!~~u!:ls 1 A fe>ta de São B~:az É\ 

d :a motivada pela vonta-

!- o IMPARCIAL 
REDAÇÃO 

_, 

• I 
I 

• • ' '4 
I 
i 

• • I • ' • J 

E OFICINAS: 

ADMlNISTRAÇAO 

PRÉDIO PR W~HO 

Rua Siqn~ira Campos, 602 

ex Postal, 318 - fone,54U 
Presinente Prudente 

'0::1 · t s Paulo E.F.S. • ,-.~ · · 

Dlretorea 

Roberto Santos 

Heitor Graça 

Otretor Gerente 

Opheli' A. F rançoso 

Re(tator Cbefe 

Alclndo Ribeiro 

Secretát1o 

José Lombardi Neto 
Chefe dnll OftclnM 

Mario Peretti 

Assinaturas: 

Anual . . . . Cr$ 600,00 
Semestral .. Cr$ 300.00 
Triméstral . · Cr$ 200,00 

Representantes: 

Santos & Santos 
Publicidades S.A. 

End. Teleg. : 
HESSSEESSE" 

EM SÃO PAUI.O 

Martiniano de Carvalho, 

I 
I 
l 
l 
l 

• 
I 
I 
I 

l 

li 

169 - Fone, 34-9161 ' ~ 
l 

RIO DE JANEIRO 1 

Rua México, 148 ! 
one, ZZ..3279 1 

~•••••••• =•e•••-•• • 

fira. Jandira Maran[Oíl Corrêa 
Atende-se com hora: marcada: 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 632 - CX. POSTAL, 119 
TELEFONE, 6 - PAES. PRUDENTE 

Aprovado plano diretor para a 
Extensão Rural 

À Junta Governr:tiva dn 
Associação Brasile ira de 
Crédito e Assistência Ru­
ral (ABCAR) aprovou, em 
sua úl tima reumao de 
1960, o Plano Dire tor 
Quinquenal do Sistema 
Sistema Brasileiro de Ex­
tensão Rural, que prevê a 

expansão das atividades 
d'e assistencías técnica e 
educativa aos agricultores 
e suas famílias, durante o 
período 1961 -65, tendo co­
mo objetivo fundamental 
promover a e levação do 
nível ecônomico e social 
das populações rurais do 
Pais. 

O Plano Dire tor aprova­
do constituirá mais um 
instrumento prático para 
o Govêrno em sua ação 
de apoio e assistência téc-

nica e fmanceira ao ho­
mem do campo e servirá, 
ao me~mo te!npo, de base 
para maior articulação do 
Sistema de Extens5o Ru-

ral com a política de de­
sevolvimento do Pais e 

com os planos governa­
mentais de fomento à a ­
gricultura, nos níveis na­
cional, estadual e muni­
cipal. 

Segundo estab'e.lece o 
Plano Diretor, em 1365 o 
Sistema Brasileiro de Ex­
tensão ao Crédito Rural 

deverá a~ir,gir um total de 
754 Munidpíos do País, 
abrangendo uma área de 
quace um milhão de me­
tros quadrados e uma po­
pulação de cêrca de !6.8 
milhões de pessoas. 

------------------------·--·-----

F,ERNANDO 
r-

Um do9 maiores mestres-cucas do Brasil. e>~'á 
chefiando a cosinha da 

Cantina Na poli 
EX-COZINHEIRO DO: 

Esplo:nadn Hotel de Brasilia 

Hoiel Jaragua de São Paulo 

Restaurante Don Cecilio de São Paulo 
1.001 noites (restaurante) São Paulo 

ritmo ~a ~rocura ~e al1menlos .~·~~ .. c~~:~,;~~~~ 
de do povo, que pcir es­
te modo quis manifesta" 
gratidão ao Santo, pelas 
intercessões feitas em seu 
nome. 

RIO, - A agricultura Segundo assinala o 'ha 
brasileira não vêm accm- no Diretor da A BCAR, a . 
panhando, nos últimos o- cíerta, por seu turno, não 
nos, o desenvolvimento vem aumentando em ;rít-
do País: a taxa de expan- mo satisfatório, embora '.l 

são da atividade agrope- procura de alimentos se 
cuária, comçarada à do eleve: em rápida progres­
Produto Total e da j .1vi- são, como consequênciu 
dade industrial. revela de :::wmento vegetativo da 
não só postçao inferior, . poouiação e também do 
como também acentuad:::r au-:11ento da renda real 
irregularidade, resultante "per capita" da popula-
do padrão tecnológico re- ção urbana, que ge:ra. 
!ativamente abaixo subsi3 maior demanda de deter-
tente em grandes áreas 
do meio rural, tornando 
a atividade agrícola es­
treitarr.hnte depende:tte 
dos fatôres climáticos . 

Tal é uma das conclu­
sões da análise feita pela 
Associação Brasileira de 
Crédib e Assistêncio Ru ­
ral (ABCAR). com -·bas-; 
em dÇtdos do Instituto Bra 
sileiro de Economia (Fun­
dação Getúlio Vargas). 
nos estudos que precede­
ram a elaboracã0 do Pla­
no Diretor Qui~quenal do 
Sistema Brasileirn de Ex· 
tensão Rural , ~provado 
pela entidade com obje-

tivo de promovsr a expan 
são das a tividades de as­
sistência técnica e e duca­
tiva aos agricultores e 
suas famílias, no perío­
do d e 1961 /65. 

DESEQillUBRIO 

minados alimentos, rico:~ 

e!TI proteínas, d 's tipo pro­
i.Etor, ou seja, de e\evodo 
coeficiente de elasticida­
de-renda. 

A inda de acôrdo com .-:~ 
mesma análise, a agricul­
tura· práticamente man­
tém sua posição na forma. 

ção da Renda Nacional 
com um ligeiro declinio 
nos últimos anos. Em 
i 958, participava com 
26% da Renda Interna, ca 
bendo 24,6% à atividade 

industriaL Na evolução da 
Renda Nacional em têrmos 
nomínais , a parcela cor- · 
respondente à agricultura 
registrava em 1958 um índi 
ce de 259, tomando-se co­
mo base o indice 1 00 em 
1953; a industria alcança­
va o de 189 no fim d o mes 
mo período. 

j
. -~-D-~-.:-n1-,,~-or-,•-~-c~-;:-~-~~-~--~-~-"~-!s-t~-.S-=on-~-otó-~-.~-~-~.0-~ 

>'. D. c, E . da Universidade do Brasil :j. 

;. Tratamentos com "AIROTOR" (alta totação) * 
* Clín ica Geral ~ 0irurgia - Radio!ogia * 
:f. Tt·atamentOJJ de canal·s sob contróle 1 ta,Uográflco ·Y. 

)(. e BACTERIOLOGICO (Método GROSSl\UN) :to 
~ ~ 
.j, • ... Hocário d:'ls 8 à s 1 I hs. e das 13 às 11 hs. * 
~ 'RUA NILO PEÇANHA, 310 • FONE,l83 (rec.a.llo) 'f. 

PRESJOENTE PRUDENTJ! 

ECONOMIA E CONFÓRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTA VEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MI::DIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
·"AEROST ABLE" - RODAR MACIO. ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER~NCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VE·LO -
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNfSSIMAS. 

O AL.TO INDICE DE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT DAUPHINE E />.. 

MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSIST~NCIA TECNICA 

• VENDAS, PEÇAS QENUÍNAS. ASSISTENCIA: 

"'OME'RClAL IMPORTAD~RA PERETTI S .A. 
'"' . n co 264. Fone. 1 3~-99~ 

Rua 'Barão do RllOlOB4r~ Pr:sidente Prudente 
Cx. Posta , 

- m 
G'JM FROOUTO DA WILI,Y$·0VERLANO DO BRASIL S.A. ~ 
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jornal "The Souch C hm.:-1 e.sçec1almente os tufões e Fequim atribui a siluação Continuou o jorna l de 
Mording Post" declaro.J. inund ações. No entanto sem para!elo dçs ·:tlimen- Hong Kong: 
que o fracasso da China cont!nuou o editorial , 1.os a uma sucessão de "Não há ne nl\um capi-
Comunist.a e da União "espera o Japão, uma vez cle::;a~ tre3 naturais . . . As tall"st.a 1 ~ d '~ 
S 

. . t· I . t b 1 ao apegp o a, ov1e 1ca em so ucionar mms,- es a e.ecer um comunas, com sua capac:- conv· ;:.... td 1 , lCÇv._,s quan o a vra 
o::; problemas da produ- record em sua atual sa · dade de mobilizar o Ira- d 'd"o N ch· A ' , . or me 1 . a ma e 1e 
ção agrícola resulta do fra de a rroz, que tera um balho em grande esca la, ' 
fato de e star "graveme:1tc aumento calculado da muito fiz~ram p a ra m~ ti- recebeu terras, q Je, de 
em falta" o sist~ma comu 350.000 toneladas sôbre o g ar as consequências da- um momento para outro, 
ni sto . réc:;rd anterior de mais queles desastres, mas !01 lh'e foram tomada s, sendo 

Em editorial intitulado de 12.500.000 ton:eladas. na p rodução q ue ela s ê1e mesmo absolv1do pela 
"O Comunista e o Lavra - registrado em 1 959". massa amorfa da comu-

frucassaram. A verda de é d '"' dor", disse o jornal de · Os país comunistas -- na esca racterizada. uO·· q ue o, sistema 9s tá ÍC1-
Hong Kong que o Jar;õ.o declarou o "Mornin9 Post" lhando, tanto na ChinG nha muito p::JUco peio seu 
já teve mais de que "a --"não consequirarn resoi- Comunista quant.o no Excessivo tra balho. Não 
sua part~" nas calam ida- ver os seus problemas a- União Soviética". ma is pode a cum ular ce-

----- Agora, segundo 0 jor- reais o u comprar, livre-

Encerramento de Curso 
do SESI em Jundiai 

- E:m dependencias 
da Industria "Mazi" S.A., 
em Jundiaí, realizou-"'8, 
h::t dias. solenidade de en 
trega de certificados aos 
concluintes do 497 .o Cur­
so de Supervisão ·:i.e Pes­
soa l na Industria , promo­
vido pelo Serviço Social 
da Industri-:x- SESI e àes 
tinado aos trabalhadores 
daq uela e:npresa fabril 
Compuseram a mesa d :::>s 
trabalhçs os srs. Antcn~C) 
Roberto Alves Bra ga e Oli 
vio Adoglio. respectiva­
mente piesidente da cm­
r.resa e paranin[o e gere:< 
te industria l da firmo: sra. 
Maria Lourdes Adógl :o; 
Mirtes Devisate e A urea 

Gondin e fuacionários do 
SESI. Feita a entrega dos 
certificados àe aproveita­
mento e do prem1c confe­
rido ao primeiro c'Jlocado 
u saram da palavra suc~>­
s i.vamente, o orador do 
l.urma, sr Desiderio Be~­
nuci; sr . Antonio Robe,·­
to Alves Braga , pa ran in­
fo; sr. Olívio Adóglio e , 
E:ncerrando o: sessão , o su 
}: <:rvisor regional. A se­
guir, procedeu-se à entre­
ga de presentes •::los fi­
lhos dos empregados da 
firma, sendo, após, afere· 
c iclo um chu:-rasco aos di­
re tores da empresa , repre­
sentantEjs do SESI e ck­
mais convidados. 

----------·- -------

Programa de assistencia 
brasileira· americana ao 
ensino ~elementar 

Rio - Doi':> g randes cL r 
sos visando a o aper/eiçoa 
mento de pessoal docente 
para a ::; escolas normais 
brÇtsile' ras surgirão como 
e lementos principais no 
p lano de ação do l'rogra ­
ma de Assistencia Brasilei 
r o - Ame r :c-::!'10 a o Ensino 
Elementar, PABAEE, êst:! 
ano, em Belo Horizonte, 
no Instituto de Educoçã<J 
Este trabalho é resultante 
de um p!ano cooperativo . 
em que e stão crese n tes 
os governo.:> do Bra sil e -
d:::s E<>tados Unidos e do 
Estado de Minas Gerais. 
Seus diretores são os proís 
Anisio Teixeira, pelo go · 
verno Federal; Ciro Ma­
ciel, pelo Governo de M\ · 
na s G erais; e Arthur P. 

Bync>, chefe da DivisÕ.::J 
d e Educação -· 2o Ponto 
Q ua tro no B:osil, pelo; 
Estados Unidos. De a côr­
do com seu documento 
basico, o PABAEE visa. 
sobre tudo, os três seguin­
tes pontos: 1) aperfeiçoar 

g rupos de m estres para 
a s escola s normais brasi­
leiro!:: e orientadores de 
ensino primaria; 2) produ · 
zir ou adaptar materiais 
didaticos para se rem u -

sados no treina men to d~ 
professores. e dis tribui-Jog 
3) selecionar profe.ssores 

compe tentes a fim de en -
•visá -los aos Estados U­

nidos para um treinamen ­
to e m educaÇão e lemen ­
ta r . 

u ·o:se-•!! 1'.,-' .. __ ____ -------~ 
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Bem 
arrumado .•. 

... bem 
informado 

I 

Nõo busto que voe• ~io 

de cosa bem arrumgclc~ pG~ 
. # 
entrar no troto ~ HY\. • / 
negÓcios, vi$iiQr 0.11 • ' - :1 \' 

, .j 1 
receber .!!!~nl" ' • ., 

'Ma~tenho-~;-fó~Zm cl1wiQ• • ~ 
menlt bem informado. p~ ' 
melhor conver~r. G~ , , 

m'?'! .t.,~l~iffr ... , . 
, Jt' ~ 
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na !, "tudo será sacri fi ca- m ente, com seus ganho , 
do, exceto os principies aquilo de que nec~ssila, 

comunis tas, a urr, esíô: ­
ço para se -conseg1.., .: 
maior produção d e ali­
mentos. Milhões de pes­
soas estão enviadas de: 
seus gabinetes e escritó­
rios para as fazen&::t 'l 
Ma s, a dificulda de não es 
tá só no fato de a a gri­
culiura na China Come­
nisto estar coletiviza do 
sem mecanização. Os rus­
sos têm a bun.dánô a de 
lralores nas grandes fa ­
zendas que sempr3 cara c­
t<:Jriza ram o seu p::rís. To­
da via , mesmo ê\e-; têm 
fraca ssa do, repetidas vê­
zes, na solução de seus 

por isto que nã o pode fa. 
zer retiradas nas Ca ixas 

Econôm icas sem permis-
são, o que é agora ra"a­
men te concedido., . 

-- JOGUE FORA 
11 a s fruta s passadas e 
! a comida velha . Não 

é economico aproYei­
! tar alimentos s ucpei-
1 
1 tos. Es~;es podem cau- 1 

1 sar dis turbios intesti- I 
1 na:s e •a temivel de- I' 

desidra tação. Dê a 1 

seu filho somente l:u-
11 tas frescas e alimento 
ri !o.ito na hora I' 

1- - - -- __: ___ _ 

PRESIDENTE PRUDENTE - SÃO PAULO 
LINHA DE AUTO ONIBUS 

Viagem noturna e diurna em confortaveis 

Onlbus com poltrona~ reclinaveis 
Parte ·--~ Pres. Prudente às 5,00 e 19,00 hs. 

Parte de São PAulo às 7,00 e 19.00 hora~ 
T!SCALAS E M : \SS TS - OlTRINHOS - PIRAJ(} - ITA1 • 

PARANAPANP.MA ~ JTAPETININGA - SOROCABA -

SAO ROQUP. I' COTlA 

- agencias: -

SAO PAULO 

Avenid.:t lpir~n~a, 1084 Fone, 37-0903 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dr. José FilZ, 636 f one, 95 

------------------·----~ -----------~ 

~reclm ~o ministerio ~u trafiallm 
RIT, - A comissão or­

gamzadora do Minis tério 
de Indústria e Corn~rcio 
ha via solicita do ao mi­
nistro Allyrio de Salles 
Coelho, a cessão das de­
pcmdências do 14.o andar 
daquela S'2crctaria d e Es­
tado, para instalar o gcrbi 
nete do titub r dêsse no­
vo Mm1stério. 

O hlular da Pasta do 
T1 abalho q ue a nte riorme(l 
1e recebera um ofício do 
vice-president'e da Repú­
b lica su gerindo a Gntrega 
das der;endências qur-3 
ocupara nos últimos anos 
naquele ed ifício, para :.1 

ins ta lação de uma cre 
cHe destinada aos filhos 

me:n ::res das funcioná­
rias e funcionamento de 
um serviço social, levou 
os expcdientss á aprecia-­
ção do Presidente Jusceli­
no Kubtschek de Oliveira. 

O Chefe da Nacáo dis·· 
cordou d a cessãc.- d9ssas 
dependênéias para gabi­
nete de ministro, c::msid3-
rando que o mesmo deve 
se in stalar e funcio.1ar 
em Brasília e não no Ri0 
de Janeiro. 

D'ossa ma11eira, aquelas 
dependências serão desti­
nadas à creche e serviço 
social para as servidoras 
dos M'nisté rios do Traba­
lho e da Indústria e Co­
mércio. 

~--~ (111( ~~ .. ~------- -~~~'":-'~~·-! - -: ______ ·-- \ 

'fliluasio São Faolo1 

I 
FUNDAPo EM 1930 

O MAIS COMPLETO EDlJCANDAR!O DA 
AL'fA SOROCANABA ,. 

c:t lR,::- ( tS : GlNASlAL ;> IURNO E NOT•JRNO -
NORMAL E 'I ÊCNTCQ DI! CONTABiliDADE I 

P Rl M ARI O ESTA D UAL 
(:ratulto (Lo 2.o :..:: e , 4.o anos ! 
ADMISSAO : Diumo e Noturno 

Biblioteca Sele-::!onada 
{ 'ompl.~lo hh..,ra l6rio de física, qu'm ica ~ 

hjstória natm :l i 

Magnlflca!> praças de tsportes 
Corpo docente selecionado e idôneo 

ENSlNO ERlClENTE 

tt tJA NILO 'rf.Ç.INHA, 860 - TELEFONE 1286 

_5.UXA. POSTAL • . 185 - PRESID~NT~_!RUDEN?~ , 

I 

- ~---- +~ ,..... 'M ....... ~ 

DR. PAULO N. SOUZA DR. HED O GONÇALVES 
DOENÇAS DO CORAÇ~O 

ELF..fROCAR.UIOGRAFI.\ 

Residencia: Rua Hiculau Maffei, 

Consultório: Avenida Brasil, 

TRAUMAT6LOGIA 

ORTOPEDIA 

81~ 

I PRESIDENTE PRUDENTE 
I , 

11'-~';ó = 

de 
P eiei ra M1 nidpal 

Pr ./side ale Prntlenle 
- DECRETO N.o 350 -

Dr. Luiz Ferraz da Sam­
taio, Ptefeito Muuiciç :d de 
P_e~idente Prud c.::.tc, Esto:­
do d ~ Sã o Paulo, us.:x;tdo 
de suas •atribuições, e 
CONSIDERANDO que al­
g un s fervidcies extranu­
merarios mernalistas já 

~arcebiam so lar: \ superi­
ora:; ao saló:r:o-minimo 
ante-; d ; o utubro de 1960; 
. . CONSIDERANDO a inc!.:t 
que. assim se torna ~eces­

E:(tr io reg~1 tt~entar a Lei 
5!)9, de 30 do n ovembro 
dp 1960; 

DECRETA: 
/'.,_RTIGO l.o Os Ser -

vidores extranum-:nario-~­
men sa!istas classiíicados 
por referencia salarial pre­
vista em le1 e que perc~ ­

bam vencimentos acin a 
do salário mínimo em vi­
gôr antes do vigência do 
decreto federal n .o 4l.l l 9 
A., d~ 18 do outubro de 

1960, para os dev idos e ­
feitos, hcam enquadrados 
no previsto no ar tigo l .o, 
paragrafo único da Lei 
Municipal n.o 599, de .30 
de novemb ro de 1.960. 

Clinico de C'rionça - --

Ccn ultório : HOSPITAL E MA TERNID A E · 

SÃO LUIZ TELE O NES : 1171 - 1172 

- - -... -------------- - -
• 

Trigo seme1a -se em abril 
A colheita do trigo semeado em abril, irá se prc­

cessar em lins de agôsto e começo de setembro, ép::J­
ca relativamente sêca. 'A operação da colheita pro 
cessa-se, então, ràpidamente, o grão colhido na a u 
cência de chuvas, apresenta-se brilhante, com ele­
. a do peso hectolitríco e sêco, dispensando a seca · 
gero artificial, barateando em consequência o custo 
de p rodução. 

Triticu ltor - no Es tado de São Paulo, os maio-
1 es lucros com o trigo são obtidos quando a semea­
r,ão se faz na r;r imeira quinzena de abril (DATE). 

Ti i'Jcultor, aumente o rendimento da sua cultura 
por :..:nidade de área, sem acréscimo de despesas, 
semaando o trigo na p·imeira q u inzena de abril. O 
tngo semeado nessa época encontra cond1ções fa­
voráveis de umidade e temperatura, g9rmina ràpi­
damen te e a plantação desenvolve-se uni forme () v1 
gorosa. 

Durante 0 desenvolvimento da lavouw se:neadcr 
em ctbri\, as condições climáticas não são favoráveis 
ao, desonvovimento de fungos, ta is como as ferru­
gens, c::~usadoras de moléstias que inlertam os tri­
gais e que chegam a ocasionrv prejuizos às vczr.s 
totais! 

Policia Indígena Organizada 
e já em fase de Instalação 

Rio - Com a a tribui- Os destacamentos fica-

seve:-a á -
reas ocupadas pelos Pes­
tes nos diversos Estados e 
Terri1órios, foi criadcr em 
1960 e já está sendo or­
ganizada a Polícia Indíge­
na, iniciativa da a tual di-

reção do Serviço de Pro­
tr~ção aos Tndio;,, C1 cargo 
Jo Gençral Jo:-;6 Lds Gue­
des. A Polícia co::-1tará com 
deslocamentos de no má-· 
ximo 25 homens e no mi-
nimo dez, nos Postos que 
abrigam mms de cem sil­
vícolas, e n ::J máximo cin ­
co componentes nos que 
tenham popul.:tção inlerinr 
a cem ínàios, com unifor ­
mes aprovados e adotados 
em orr1 em in terna do S P. I. 

rão sob o comando direto 
dos encarregados dos Pos­
tos, cumprind) aos poli­
ciais, além de vigiar cons­
tante e severame;1to:; o~ 

aldeiamentos das respec­
tivas jurisdições, evilar 
q ue intrusos nêios t.o cs­
lobeleçam em caráter d·~­
finitivo, hem ar=;sim prc;;tar 
;;oc;orros a feridos uu aci ­
denlador=; LJm dos pontos 
mais importantes a carqo 
da P.I . refere-se a lazer 
manter a pro,bição da en­
trada de bebidas alcoóli­
cas nas áreas dos índios, 
medida que representa 
parte imp:)rtante :10 ma­
n u tenção da ordem e 
tranquilidade entre os sil­
v ícolas. 

ARTIGO 2.o - :t:ste de­
creto entrará em vigôr n ::r 
d a ta de su a públicaçã~1, 
a plicando-se aos venci 
mentos corre sponde ntes a J 
mês de janeiro d o corr0r­
le ano, revogadas as d ü:­
posições em contrm io. 

Prefeilura Municioal d ..., 
!Presidente Prud en te, a c ·1 

30 dias de mês de jane -
TO de 1.961. 
Dr. Luiz Ferraz dJ~ Sampm" 

Prefeito Municipal 
Registrado e Fúblicad:1 

na Secre taria da Prefeit1..1 · 
ra Mu~icipal, aos 30 d ia1 
do n'lês de janeiro d ' 
I. 961. 
José Amando de QueL·o:! 

1ielles 
Pí Diretor da Secreta ria 

DECLARACÃO 
JOSE' TETXEIRA GOIS, 

in fra-assina do, wside nte e 
domiciliado n a praça de 
?irapozinho, Comarca de 
?residente Prude nte e S s ­
tado de São Paulo; pele, 
presente declaro a quen1 
possa interes <:>ar, have · 
perd ido o Certificado de 

Propriedade n.o 163.73 1, 
expedido peia Delegac1ct 
d e Pirapozinho, em da tcr 
d e 22 de Setembro dr 
1960, pertencente. ao vei 
culo Cmninhêfo mcrrcc; 
Ford, Tipo f-600, motor 
n .o r64l\AOSB 21 782, 8 
cilmdros, fai?J;icaÇão de 
UJGO, cmpreq o em tran:' 
portes de Cargos, a dquiri 
do de Auto Comercial 
Sanches S . A . 

E para os devidos fins 
firmo-a presente. 

Pirapozinr::J, 24 d e ja­
neiro de 1931. 

as.) Mário Na kazo!'g 
Despachante Poliria] 

Ofir.inl 
23 054 

------------
DECLARAÇÃO 

PERDA DE CERTIFICADO 
DE PROPRffiDADE DE 

VE!CULO 
!1 E11,PP.I:SA DE TRAN -

PORTES ANDORINHA S. A. 
r.;:::r seu Diretores abaixo 
a ssinados. decbra para 
fins de d irei to que extra­
viou-se o certificado de 
propriedade d e veiculo a 
motor n.o 285790, expedi­
do em 12 de março de 
1.959, pela Delegacia de 
Policia de Presid en te Pru­
d ente, pertencen te ao vei­
culo de sua propriedade 
de marca FORD, motor n .o 
FIOAA9SBX-12003, fabri­
cação do ano de 1.959, ti­
po camionete F -100, lota­
ção para 1.000 kls. côr bei 
je e mar fim, adquiridc 
SEM R[)-;ERV A DE DOMI­
NIO de Auto Peças Pru­
dentina S. A. Declara mais 
que o certificado extravia­
do fica sem nenhum va­
lôr, visto estar providenci­
ando a s'egunda via do 
mesmo. 

Presidente Prudente, l.o 
de Fevereiro de 1.961. 
EMPRESA DE TRANSPOR 
TES ANDORl'NHA S. A .. 

23-058 



Em Assis, 

EMPATE DE 2 
jogundo a sua últi;na 

partida do atual Torneio 
dos Finalistas da 2.a Di vi­
são de P1 olis.:;ionais, já 

com os louros de Campeã, 
a Prudentina mesmo não 
apresentando tudo o que 

cabe em materia de fute­

bol, colheu um magnífico 
resultado na cidade de 
Assis, por 2 a 2. 

Os comandados de Sid­
ney, jogando sem _muito 
empenho, foi o equipe que 
m·elhor se apresentou de:ti­
tro da callcha ruim da 
;Ferrovi&-ia, notadamente 

::> veterano Rubens, que 
no meio do gramado do­
minou todas as açoes_ A 
equipe da casa, nada ou 
quase nada de padrão a,~ 
jogo apresentou, jogaram 
a base de raça como é de 
seu feitio, destacar:do nes 
sa equipe o zagueiro cen­
tral Edgar e !Gteral esquer 
do, Zico. Na linha pode­
se destacar o avante Zé 
Maria, que substituiu a 
Bene, pela maneira que 
se apresentou, e mais pe­
lo gol de empate aos a­
pagar das luzes. 

Na equipe de Felix Ri -

Leiro Marcondes, dev::­
mos destacar, a presença 
de Adernar no a;·co, com 
um bom trabalho, de;s.'1-
c'í::mdo e~·\é)lendidamente 

um penaliy, · rebatendo 
chute de Biriba. O mesm·.J 
atacante tornou a chutar 
para Adernar agarrar Cie 
novo. Vicente e Bau, esti­
veram firmes e serenos, a 
:inha media comp:::.stÇl ele 
elementos do quadro de 
amadores, ou seja, Ro­
berto, Celso Paiane e Al­
cebiad'es, Pai-::me foi o que 
mais se destacou, :::narcan 
do bem, com uma cooer-
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Agencia para atender à comu~idade 
Nova York - O Sindi - !em dos atraentes apar- mericanos estao descobrm 

~ato de Trabalhadores na lmnE>n~os, incluem Jardins do novos meios de serviços 
Industria d~Õ' Roupas vai panoramicos e áreas de a seus membros além dos 
patrocinar mais outro pro- r.e:creio e playgreund. Ge- esc~itorios limites de nego 
jeto cooperativo de hab\- ralmente p::;ssuern seus criação --'coletiva. Alguns 
tações. Desta vez o conjun !Proprios centros comer - sindicafos estão estabele­
to residencial será cons- ciais e locais para atjvida- cendo mercearias coopa­
truido em Brooklyn na ci- des sociais. Em um caso, rativas. Outros estão pos-

. dade de Nova York. Será foi estabelecida uma. bíblia sibilitando a seus membros 
conhecido como "Amai- teca temperaria e mantida a compra de remedios, mo­
gamated Town" (Cidade até que o sindicato de bt - veis e utilidades domésti­
da Almagamoted) e !orne- bliotecas pode abrir urna cas .:::1 preços reduzidos. Os 
cerá c;~artamentcs a 2.300 · que a tendesse às necessi- sindicatos também ofere-
familiares que pa.ga:rão dades dos residentes. cem a seus membros conse 
um aluguel mensal de a - PROGRESSO lho legal, ajudam a preen-
proxirnada:nente 23 dóla- 1RABAIHISTA cher a declaração de im-
res por quarto. Os conjun- I.XPANSÃO DOS posto de renda e a regis-
toS reside-nciais dêsse sindi SERVIÇOS PREST A.DOS trar seus pedidos de pen-
cato tém por finalidade a são e compensação por de· 
vida em comunidade. A- Os sindicatos norte-a- semprego. !f:xistem banco::: 

O trabalho leve pode exigir 
tanta energia quanto o pesado 

Um estudo recen+e re.::r- balho estenuo a fazer de.>­
lízado em homens idoso-; cansa entre as exigência;; 
mostra que aquêles qu0 da tarefa. 
exercem trabalhos leves O relato do Doutor C;,tr· 
podem dispender tanta s · nin salienta a importà':-' ­
nergia quanto os que re(.l- cia da nutrição entre c.:g 

lízam tarefas estênuas. 
O Dr. J.V.G .A . Dl""­

nin da Universidade d,~ 

Glasgow na Escócia estu­
dou o dispêndio d~ ener­
gia de 60 ~ 65 anos. Des­
cobriu que na indústria 
do aço, onde os trabalhos 
são estênuos, o trabalha­
dor idoso médio dispende 
aproximadamente 3.300 
calorias por dia. Numa iá­
brica de montagem de ca­
minhões os mesmos dis­
pendiam uma média di}­
ria de 2.700 calodias. 

O Dr. Durnin estudou 
então um grupo idêntico 
numa linha de montagem 
de uma fábrica de máqui­
nas de costura onde mlu · 
tos ficavam sentados o 
dia intei:-o. Descobriu que 
gastavam cêrca de 3.300 
calorias por dia. o mes­
mo que os da usina de 
aço. 

O cientista escocês re­
latou também uma com­
paração dos gastos de e­
nergia entre os trabalha­
dores jovens e idosos da 
fabrica e concluiu: "As 
pessoas podem necessitar 
mais energia sob a lorma 
de a~imento qt..-ie as jo­

vens, mesmo quando este-
jam fazendo preciosamen­
te o mesmo tipo de traba­
lho, do mesmo modo que 
a mesma quantidade de 
exerc~cio. Os idosos, em · 
geral mais robustos, gas­
tam mais energia para o 
mesmo trabalho. 

Explicou os dispêndios 
similares de ca lorias en­
tre homens de diferentes 
tipos de trabalho, dizEm­
do que aqueles que exe­
cutam as chamadas tare­
fas leves trabalham nelas 
d::mtinuamen'-t•, enquanto 
que o homent com um tra-

pessoas idosas, parl!clJ ­
larmente das que traba­
lham mesmo nos ótarno­
dos servicos leves. 

Pesqt.<iz::Xdores médi:::<:.s 
apontam para o fab de 
que a nuhção é m.:1is co 
que a quantidade de co-

mida ou calorias ing~;·: ­

das durante o dia. A die ­
ta deve ser bem balar:­
ceada para incluir as vt 
taminas, os minerais e us 
proteínas necessárias j 

boa saúde. 

Muitos médicos acred~ ­
tam que as pessoas mGis 
velhas deveriam sup~e­
mentar a sua dieta com 
cápsulas de vitaminas e 
minerais porque a ~:;:Ja n'9-
cessidade pode '€s tar a'.l ­
mentando numa época err. 
que o eeu apetite e diges­
tão decaem. Além disso, :x 
utilização do alimento tor­
na-se menos eficiente. F'es 
soas mais velhas tendem 
também a evitar novos a ­
limentos e muitas vêzes 
limitam-se àqu'e les do cos-
lume. 

'Em resultado, discretos 
deficiencias nutritivas "por 
longos períodos, tendem a 
multiplicar-se E' por esta 
razãc que os médico~ mui­
tas vezes prescrevem su ­
pleme:1tos, como as cáp­
sulas vito:micas mienráis 
de "Gecral" da Lederh 
petra garantir o suprimento 
adequado dêstes el'emen­
tos alimentares vitçüs. 

Outra razão pela qual 
os médicos · estão danc.o 
cada vez mais atenção 
para a di9ta dos pacien­
tes idosos é que astuci0r, 
mostram que uma nutriçã0 
prejudicada é uma carac­
teristica comum de mui~as 

doenças degenerativas, 

e escritorios de emnrésti::no 
do smdicato. ' 

.. PROGRAMA MEDICO 
DE SINDICATOS 

Hoje em dia, os sin&ca­
tos norte-americanos cer.­
tralizam grande parte de 
seus esforcas em pró! de 
seus membros nos progrcr­
;nas médicos. O precursor 
::!essa tendencia foi o pla­
no médico do Sindicato de 
Trabalhadores em Minas. 
Sob éles os mineradores e 
os que dêles dependiam 
recebem tra tamento gra­
tuito em lO hospitais de 
propriedad9 do sindicato. 
i~o ano passado êsses hos-­
pitais trataram de mats de 
20 000 pacientes, além de 
l .000 pacientes de ambu ­
latório por dia. 

Pars de menores 
procurados 

S. Paulo (Inte:press) 
O Juizado de Menores de 
São Paulo está solicitando 
que compareçam ó rua 
Asdrubal do Nascimer /-, 
282, os srs. João Kofl e 
Antonio de :Paula, para 
íratarem de assunto ref-e­
rente aos menores, seus 
)filhos, respectivamente, 
Carlos Roberto Koff e Wil­
son de Paula Souza. 

Outrossim, foram apre ­
endid:Js E'lll estado de a ­
bandono, os -:nenores: Ma­

ria Terezinha de Jes us Car 
valho, com 17 anos do ida-
dE\, filha de Caiemiro 

Corvalho e Helena Ribei ­
ro Carvalho, residente em 
local ignorado; Sem nome, 
sexo masculino, branco, 
com aproximadamente 2 
mês e meio idade, filia­
ção ignorada, que foi a ­
bandonado em uma pen ­
são da Av. Brig. Luiz An­
tonio, 1.209 e Rene Ruiz, 
branco, com aproximada­
damente 2 anos de idade, 
filha de V anda Damace­
na Ruiz, residente em lo­
cal ignorado. 

LEIAM E ASSH~EM 
O IMPARCIAL -

ESPEDIDft DA PRUOENTINA 
tura perleita, send:> mes­
no considerado o melnor 
da sexteto der~'1Si\-o , sen­
do que Roberto, muito lU­

tador , mas pecou no en­
trega da bola, Alcebiaeies 
foi o mctis fraco da defe­
sa, emtora, não chegan­
do a comprometer. Na li­
nha todos estiveram no 
mesmo niv::! de igualdadP. 
apenas faltando os a: -
remates a gcl. 

OS 'l.:NTOS 
Aos 13 minutos houve 

uma penalidade ao nosso 
ver interpr'etada mal pelo 

apit,ador. Quando Vicente 
bloqueava o centro de Bi · 
riba a bola locou no seu 
braço esquerdo. Esta pena 
iidade como citamos !oi 
delend1da p8lo arque1ro 
tricolor. 

Acós a pe!1:::liàacie, aos 
1 t3 minutos houve uma fal­
ia, d9 aproximadamente 
Lmas 30 jardas mms paro 
; hdo d'reitc à.; arco de 
Maracai. Rubens cobriu a 
óarreirêl e mandou, no al­
to do angulo direi+o, con­
signando o prime-,ro ter.­
do r:ara as c:::res da Pru­
dentina e unico tent0 d) 
primeiros 45 minutos. 

N:> segundo período, 
é a equipe da FerrovietriC! 
que marca o gol de ab9r­
tura, este aos 8 minutos, 
pJr mtermedio de Ticonha, 
desferindo um fe liz chute 
de esquerda, não dando 
chance a Ademar. 

Pm coincid.-mcia o pri­
n1eiro gol de Rubens, foi 
proviniente de falta da mes 
ma distancia e aos 16 mi-

-
Ortopediá -T raumatologia 

l Doenças dos ossos e das arliculac;ões 

O r. lsaac Malone 
Médico bolsista à.o HOSPITAL DAS CLINICAS e dw 

SANTA CASA DE SÃO PAULO 
Consultório : 

RUA DR. GURGEL (Ex-Nilo Peçonha). 65 ·Fone 1171 
Residência : 
IT ABAU HOTEL · FONE 999 PRES. PRUDENTE 

23-039 
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Biblioteca Municipal "Dr. 
Abelardo de Cerqueira Cesar" 

instalação me 31-7-194'2 
Carater - Geral, Cate­

goria: Municipal, Reg. no 
i,N do livro em .. ... .. . 
10-10-1-942, Acervo atual: 
5.124 Volumes entre Li­
vrcl~· 1! )Vistas, Boletins 

Classilicacão: Decimal, P11 
blicidade ,- Re:c:·:o do 
movimento rn'3:-H:al e anual 
Níovimento em media 
mensal: 650 a 800 consul-

tas, Pc1:;sue coleções do 
Diario Oficial e jornaes 
da cidad~. Funcionamen­
to - dias u teis das 7 as 
17,30 horas diariamente 
Limpeza - conservação 
dos livros - Neocid em 
p6, Funciona atualmente 
em predio particular, Man 
tido pela prefeitura à Ave­
nida Antonio Prado n .o 
685, Consultas colhidas du 

ran'r, o ano de 1.960 --
8 939 consultas, ConsultcJ: 
O leJor tem acesso livre 
'-lS estan+es, Funcionari::>s 
1 servente, - escrituraria 
1 bibiiotecario. 

Assunto preferido - Pe-
dagogia e ~i bratura: 
1nformonte: 

Josefina Galli Medea 
Bibliotecéo·.ia Munid pa:l 

li- - - - - - - - - ll 
11.0 CANCER é curável . l\ 
!l.quando descoberto e.d 
li- tratado a tempo. Con-. H 

11- sul! e seu médico em caso !l 
1-feridas difíceis de "fe· .lj 
11- char", caroços pelo cor •. I) 
11- po, manchas na pele etc .. \' 

leiam e Jssinem 
O IMPARCIAL 

--------------~----

l\Jolifilt~ 
DIVERGÊNCIAS DA 
CúPULA 
COMUNISTA 

A Polonia está procu­
rando encontrar u~n novo 
tipo de comunismo nacio ­
nal, talvez 'à semelhonç.:r 
do fugoslavia . O jornal 
"Nowe Drogi ', crgão ideo 
lógico do Partido C:omu­
nista, sustenta a necess> 

dade de um novo cami­
nho nacional o que, ou­
tras palavras, constitui 
um desafio a Moscou. S9 
os comunis~as poloneses 

levarem a cabo os seus 

planos é prováve l que o,; 
demais "satélites" tomem 
ati tude idéntica. E, nes ­
sas condições , o "neutra­
lismo" de Tito ampiíar-se­
ia, transformando-Ee em 
fator negativo paro o blo · 
co internacional comunis­
ta. 

CRISE NA 
AGRICULTURA 
SOVItTICA 

O jornal "O Estado d3 
S. Paulo" analisa, em edi­
torial, a crise agrícola so · 
vié tica, ~onfessada n-:1 
própria . reunião plenárict 
da Comissão Central do 
Partíd.o Comunista da 

bre\les 
União Soviética. Afirma 
o jornal que em flagran­
te ccntradição cot:o. o ob­
jetivo lixado por Kruschev 
cuja especialidade é jus­
tamente a agricultura, o 
rendimenlo agrícola so­
viético, após 43 anos de 
construção socialista, nêl-:) 
representa mais de 20% 
do r.andimento dos paíse'~ 
livres mais adiantados. 
Esse lato, segundo o jor­
nal, desmente a propala­
Ja superiondade do sis­
têma comunista sôbre o 
econômia livre, e, meno1 
ainda, possibilila a corc­
cretização do sonho v<..~~-­

melho de superar os pa 
drões de produção e de 
vida da Europa Ociden­
tal e dos Estados Unidos. 

EXPURGO DE 
TRABALHADORES 
CUBANOS 

Foram expulsos 36(1 em 
pregados da Cia. Cubana 
de Energia Elétrica, sob a 
acusação de contra-revo­
lucionários. Está-se gene­
ralizando em Cuba essa 
prática, como forma de }e 

var ao desempreio todos 
aqu eles que não se alis­
taram nas milicías ou fa­
zem restrições à -penetra­
ção Cbnmnista W'pais. 

nulos da segunda fase, só 
que não foi alta ':! sim a 
meia altura, no ca'l b direi 
to do arco de Maracai, fal­
ta esta também com bar­
_l)ira. 

Quando tudo e;tava li­
quidado, eis que surge o 
gol de empate aos 45 mim.1 
tos, por intermedio de Zé 
}.1aria, depois de uma de-

lesa parsial de Aldemar, 
a bola sobrou quase na 
marca penal e com aglo­
meração de jogadores na 
area Zé Maria endençou 
a bola com um polente 
chute para os fundos da 
redes, desfazendo os !ou-

ros da vitoria ao time que 
me!hor se apresentou den­
tro dos 90 min'.ltos de P_Or­
tida. 
QP~DROS E JUIZ 

FRUCENTINA: AdaJmar; 
Vicente e Baú; Roberto, 
Celso 'f·\:Iiani e Alcehiad%; 
Mendonça, Tomaz, Nelson, 
Rubens e Walter. 
F~RROVIARIA: Maracai; 
Pacu e Dlgar; Gelson, Ce­
binho e Zico; Carlinh:>, Ti­
conha, Bene (Zé ~ia), 
Adolfo e Biríba. 

JUIZ. Alfredo Lauro Ne­
to, com fraca atuação, em 
bora a partida\ corr~sse 
'101 malmente. 

Sistema Revolucionario de 
Projeto de fiJme lanç~do pel~ G.E. 

Um sistema revoluc10- A ooa pro)eçao · da3 
nar10 de projeção contí- imagens de 16 mm é ccn­
nua de filme de televisão seguida graças a-:> n0V·.) 

será lançado pela Internu sistema ótico do projetor 
Um jôgo de espelno:: bom 
bos rotativos aco!W;x:r­
nha:n o filme na sue pas­
sagem pela janela de pro--

tional General Eletric, ai-­
visão da G.'E. dcs EsL> 
dos Unidos. O projetor, 
que a dota um novo siste · 
ma de luz difusa, rEduz 
bastan~e cs aflito& ie ar-

ranhões e partículas de 
poeira nos filmes de ! S 
mm e projeta uma ima-

gem mais nítida n:1 i'3la, 
dando assim vida ~c:vo. a 

filmes v9lhos. 
Antes da introdução do 

novo projetor, criado pela 
Eas\man Kodak para .:1 G. 
E. para ser usad0 C1..)I;I c1 

cámara Vidicon, imager.:o 

de comparável gréi'.l de 
nitidez e clareza só po­
diam ser obtidos nos \ti­
mes de 35 mm des.ii:v::do::> 
às grandes saias de pro-
jeção. 

1 Além da Tn ra, alé;n, 
i do Infinito, procurei em 
1 vão o Céu e o Inferno 
' Sussurrou-me uma voz ' 
' "O Céu e o Inferno es-

tão em ti mesmo." 
Cmar Al Khayam 

jeção e refletem uma ima­
gem imob1lizada e está-­
vel no sistema. A firmeza 
da imagem é aindn Gu-

mentada pela capcr::ida­
de que tem o projetor de 
compensar automatiça­
mente e encolh1mento do 
filme. 

O projetor contínu,-.1 uh-

iiza os recursos da Cama 
ra Vidion G.E. median­
te a apliiação de um':! 
imagen ao s1ste:na lelavi­
sor durante todo o ra::nr-o 
ao contrário ds projetQ· 

res intermitentes. que s:J 
aplicam a luz dutanh 30 
a 50 por cento do tempc 
O projetor contribui !am­
bém para aumentar a ciu­
ração das cópias, porque 
o filme passa Iácilmente 
pela )anela de proj<:!ç:Ío 
sem sofrer prass.S.o 

O projetcr contínou po­
de ser adaptado a sis­
temas televisores de '-1'Jcd­
quer parte do mundo. -

A .CRONICA DO DIA-
de Geraldo Soller 

Fevereiro chegou e ago 
ra é a vez do carnaval ... 

I-obre Carn':lval! 
Quem t'e viu ... e quem 

te vê! 
Há uns déz anos passa­

dos, quando chegavamos 
Q:) rr:::;:; de setembro éra 
impossível sintonizar um 
rádio de dia ou de noJta 
sem ouvir a e.uforia prepa­
rativa dos folguedos de 
Mômol As marchas de car 
naval eram entoadas por 
crianças, velhos e môços! 
Hoje, quem é que conhe­
ce uma marchinha de car­
navaL das atualizadas? 

t difícil achar um. 
Isto tudo quer d~zer que 

o carnaval já foi bom .. · 
Hoje, carnaval é prerro­

gativa de rico; para o po­
bre, é um disfarce qualquer 
que, ao menos, vai para 
quebrar um rouco a mono 
tonia. 

Pobrs, carnaval! 
Quem te viu. . . e que!TI 

te vêêl 
Estamos há déz dias do 

triduo de fo lias, e 110 en~ 
ta nto, é como se estives­
semos vivendo uma verda 
cieira Quaresma . 

Isso é bom - afirmam 
cs foliõe s superados. Car­
naval é obra do diabo! 
Olh~-osfixamente e per­

cebo r-iue nessa afirmativa 
eles denótam um cer1o res 
sentimento. 

Mas a veerdade é qu9 
o carnaval está caindo dict 
a dià. E a seguir a ssim, 
breve serão suprimidas 
até as Cinzas, porque nin­
gu.em pulará no carnaval! 
For~-se os preparati-

vos intensos das Escola-> 
de Sambas, quando as ruas 
éram invadidas pelo ritmo 
compassado dos tambores 
pandeiros e cuícas! As sa­
batinas carnavalescas do;; 
!":alões sociais, cederam lu ­
gar aos bailinhos comuns 
com ritmo de samba e bo: 
létos para apaixonados, 
com o "frenesi" dos rocks 
e mambos! Mas nada de 
confétis e nem serpentinas 
Os "Pierrots" e "Co!omb~­
nas" sucumbiram no es­
quecimento! Os "Arle­
quins" entraram para os 
arquivos dos historiado­
res . .. 

As marchas de carnaval 
que os compositores da a ­
gora inventaram, mais pa­
recem verdadeiras ladai­
nhas contra o alto cus(o 
da vida, quando não ver­
dadeiras sátiras aos polí­
ticos e politiqueiros! 

Pobre Carnaval! 
Quem te viu e quem 

le vê! 
Imag ino que êste de 61, 

será uma profusão de risos 
semelhanies :Js co~édias; 
será um Carnaval de fo­
liões que se embriagara:n 
no ilicito cheirar de lança­
perfumes. Nada mais. Nao:; 
ruas, o povo afluirá. De 
curioso e nada mais Nos 
cortejos de automoveis, sa 
a tendermos bem, veremo!': 
que existirá tanta euforia; 
como se estivessemos no 
acompdnhamento de um 
desfile da "Se,mana da Pá­
tria"! 

Pobre carnaval! 
Quem te viu. . . e quem · 

te vê! . ___ , 




